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REC(ì1 UIMENTO r AZILO WIN A\CIA 
DESVALIDA DO HE:NINO DEUS 

Altura date estão quasi concluid,as 
as obras necessarias j1ar,,• a inal•;tua-

z ção do novo 1Tecol11i1nento d.o Meni-
no Deres, desta villa, no antigo «Re-
colliirnento (Ias Beatas» lernbrott-nos 
ir alli colher aldttns apontamentos pa-
ra ofTerecernlos aos leitores da La-
U•'rrrra, portelo-os assim ao fac-lo do 
date a hil‹—,,IlicYoncia e a boa vontade 
do sr. conselheiro José Novaes e da 
digna (.00tniissão administradora. pro-
duziraun em tão pouco tempo, doits 
tne'zes e tanto, a 1,9yor das creanc'as, 

elas roscas e rosadas creanças des-
calidas, que alli vão ser recolhidas 
eni brcwe, recebendo o pão do corpo 
e o pão do e.sl irito, ent1-0 can(.•.(tes olo-
rantes de'a•cgrias sern par, os seus 
risos e no trleio da toada 
suave e suavissinin, do trabalho que 
se lhes 11ade ensinar, o trabalho (late 
é tina necessidade lihisica, o traba-
lho (1r1e é o primeiro adente da lnora-
lid.a.d.e social. 

011etn tt nLalha não 1 ecc,t. A 
tilacle é (1110 é,1 mãe nata ele todos os 
NJeios. 

A nossa visita fot' breve, ( file, pm a 
(lar conta do (lie' a(litilio era e cio 
que agttillo é lioje, mitu.lciosarn ente 1 
era necessario muito ternito. Ain aa 
.assim, al, vão as nossas impressões, 
it nossa reporlafle. Principiemos por 
dizer o q1 te é o 

RF.COL]31MENTO DAS BEATAS 

Primeiramente a historia; e, para 
isso, para mais imparcial e recto juiso, 

vamos transcrever cia Noticia h?''10rica 
de Barcellos, do ahreciavel escriptor 
nosso conterraneo, Jj't fallecid.o, sril•. 

Antonio 1V1aria do-Amarai lUboiro, o 
chie elle Ciiz sobre o assltmpto: 

Nb dei Villa, no ca-
minho de Vianna, e no fim (Ia rua da 
Estrada, do lado Oes(c desta, está o re-
colhimento do .Menino Alerta, vulgo das 
Realas, cuja fundação é devida a uma 
preta ct0 nome Vicloria; s0g(tndo é tra-
dicção, 0 consta de um manuscripto, que 
temos presente, teve principio do niodo 
seguinte esse tltilissinto Estabelecimento: 

!lento ! crnan(1es Guines, casado cone 
Francisca Ferreiro, morava na rua 1Ji-
reila desta Villa, onde tinha loja d0 
mercancia; c comprando uma negra do o 
nome 1'icloria, (1110 teria, quando 1'oi 
comprada, 20 annos de idade, tão ades-
trada se tornou em poucos annos no no-
gocio de seu senhor, tão intelligente era, 
(1110 este lhe entre;-ou por vezes dois o 
trez mil cruzados para ir à cidade dò 
Porto comprar os sortimentos, que pre-
cizava; o que cita execulava cora tanga pc-
ricia e fidelidade, que cauzava a todos 
admiração. 
Era a preta Vicloria de vida u costa- 

mos excmplarissinios, c tomando grand0 
dovoção ao !Menino Jesus, mandou l:z 
zer um, que tinha, u'um nicho na lojaa de, 
seus senhores. 

Cresceu tanto a fama das virtudes da 
preta 1 icloria, c (tos milagres do seu 
Menino Jesus, a quem os povos inces-
santemente levavão otterlas, qu0 o 00m 
Prior da (: olluiada, /1 ndret de SO11:(t (la 
Cunha a obrigou a collocar a Imagens na 
Cullcgiada na Capella dos Tercei.-os: s0 
até então a larrna da milagrosa imagens 
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era grande, maior ficou sendo depois, 
sendo immensas e avultadas as esmolas, e 
otfortas, que lhe fazião. Inforinado d'isso 
o Arcebispo do Braga D. Rodrigo de 
{Vt)arn Telles, c nomeando Thezoureiro 
dessas esmolas a (lento Tcrnandes Go-
uies, senhor da preta Victoria, em pou-
co tempo s, viu qu,, importavão em al-
guns mil cruzados. Foi então que a preta 
projectou edificar uma Capella para o 
Monino Jesus, chindo a Braga sollicitar 
do Arcebispo a devida licença, que Ihe 
foi concedida, resolveu levar mais longe 
o seu pensamento, desejando edi!:e.ir já 
não uma Capella, mas uma Igreja para 
o illeaino Jesus, e um convento, onde se 
recolhessem c educassem raparigas 
donzellas, o que poz em execução no si-
tio onde hoje se veem. 
Quando as obras estav5o já muito 

adiantadas, mandou, por ordem d'EI-Rei, 
o Ouvidor da Villa intimar todos os pe-
dreiros liara irem trabalhar nas obras de 
Mafra, sem que lhos aproveitasse privile-
gio algum; assim o fizerão, -ficando me-
zes parada a obra; foi então que a pretã 
Vicioria indo a Lisboa obteve d'El Rei 
licença para reressarem á Villa os po-
dreiros, que proseguirão na concluzão da 
obra, e a preta na acquisição dos meios 
precizos, avultando, entre as esmo',as por 
cila obtidas, o donativo de quinhentos 
mil réis em tijolo e telha, dado pelos 
moradores do Couto de Manhente, por 
ella.lbes ter obtido izenção dè recruta-
mento, a que nessa cpoca se procedia 
com a maior restricção. 
Em ?7 de Septenibrodo 1733 foi tras-

ladada processionalmente para a sua Igre-
ja.. o 11lenino Jesus, havendo por esse 
motivo na vespera corrida de Tóuros,, e 
fio dia da trasladação danças, e folgue 
dos publicos; como por occasiões.taes,yse . 
uzava n'osses tempos. 
Falecou a preta Vícloria em Santa 

1laria do Abbado, e se acha Qnterrada 
na Igreja da Recolhimento.. 

Por falta de documentos, não pode-
mos verificar, se foi durante a sua vida, 
se dopois, que vierão de Arrifarna do 
Souza, hoje Penafrel, trez recolhidas pa-
ra regularisarcm, o receberem as que 
quizessem entrar. Uma das que viorão 
era bastarda da antiga o nobre casa dos. 
Correias de Ilalsenião, c veio servir de 
Regente, outra de Porteira, e a outra de 
Escrivã. 

Tomarão logo habito que é o da pri-
mitiva ordem de S. Francisco, 18 roco-
lhidas, sendo 6 filhas, c uma, cunhada do 
Licenciado Al moel Martins doa Fonseea, 
as outras erão de Braga, e d'outras lo-
cálidades. 

0 estatuto, que rege as recolhidas, é 
austero de mais, e por isso mais proprio 
do um convento de Froiras professas, lo-
que de um recolhimento, e casa de edu-
cação, cuja indole, e fins, dflicilmente se 
catão ou harmonizão com a austeridade 
ascetica, que alli se observa, o que álem, 
de martyrizar as recolhidas, afugenta ou-
tras que queirão entrar, 

Tanto nos seus principios,como subse-
quentemente, foi sempre este  pio Esta-
belecimento mui favorecido por varios 
devotos, sobre-sahindo a todos o piedoso 
pai dos desvalidos, e santo Varão, D. M-ea 
Caetano Brandão, Arcebispo da, Braga; 
Francisco Correia de Lacerda, donatario 
da Casa e Itonra do G)uto de Farel ãcs,, 
e piais recentemonte umas charitativas 
senhoras, chamadas da Ordem, e que 
moravão em Cázal de Nil; por quanto , 
só elias mettcrão eil. dill'erentos. épocas 
7 meninas, duas das quacs ainda lá vi-
veui, dotando para esse fim o .Estabele-
icmento com dez mil cruzado.. 
No dia de Reis celebrSo as recolhidas 

cxn a maior pompa a fostividado do seu, 
orago, o 111bnino Jesus, cuja imagem é 
a ulosma, que mandou fazer,e venerava a 
fundadora preta Vieioria. 

Sustenta actualmente o Recolhimenta 
entre novas e velhas . recolhidas, . 1 ó so-
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nhoras, cujo dote n'outro tempo era de 
G0J$000 reis, hoje porem as que entrão 
apenas pagão a tença aunual de 30$000 
rp., luro correspondente áquelle dote. 
E voz publica, que o patrimonie, o 

rendas deste util Estabelecimento tem 
andado mal administradas; que se lhe de-
vem avultadas quanflas, e que tem sido 
vendidos a'gun•, bens de raiz sem aucto-
risação superior: e poderá faze:-.i a Rc-
,genle ? 

'Aqui está a historia do Recoliti-
inento das Beatas. Era wn estabeleci_ . 
mento itilissinio, -,vmpatie.o, é verda-
de. Dlas os tempos mudaram, e as 
instituições, quer as políticas, quer 
mesmoas religío.sis, precisam adap-
tar-se ao tempo, ás aspirações e ás 
tendencias da epocha. 0 Recolhi-
inento, clner pela direcção (1(te foi 
tornando, ( pier por o(itras circ(tils-
tan,ias elite não viam para a(lui enu-
merar, tornou-se intitil para a socie-
dade. Alli trabalhou-se em tempo, e 
trabalhout-se coro vontade e coai pro-
veito. A laranja doce, tão nomeada 
noutros tempos, daqui exportada pa-
ra Lisboa e outras terras, &alua d9a1li. 
E' d'a.11i sahiam tatlibem imagnilicos 
ramos de flores artifìciaes, ra)lclas de 
Peniche, etc. L o 

()'U[: nt.x 

Uni caiarão escoro, sombrio e pe-
sado, onde uma só velhinha, de 00 
anhos, arrastando Pcsacla.ulente 0.3 
seus chitlellos de liga, sem meias, 
existe cor(, (lireilo, por(lue alli fóra re-
colhida coro o dote dd (100 mil reis, U. 
Joanna.da Conecko, de Vitorino doa 
Piães, concellio de Vüla Verde. 
Para -alli éntrou aos J .anhos de 

idade, e alli esta ainda hoje, servi 
conhecer outro inunde que os raros 
das janellas, e a luz coacta (lhe elo 
liorisonte largo cl't[m ceo de anil Ilie 

vae entrando,a eusto,na cella escura 
Co sett sepulcliro em vida. 

Ha. 10 recolhidas e It criadas. Às 
recolhidas não entraram com dote 
algum. São pobre, vão vivendo dos 
rendimentos do Recolhimento. 
E o dite fazem? Couza nenhuma. 
Saliem do curo e vão para a cella. 

Saliem ela cella e vão, para o caro. 0 
edilicio mettia horror. Aquillo, ulti-
mamente, não parecia morada ele 
(;ente. Parecia ( tina caverna. 0 claus-
tro, barboro, planFas damninhas, sil-
vas e Itera. As celtas esbit acidas, pa-
redes negras; janellas cheias de teia s o 
d'aranha; o soalho aberto e ameaçan-
do reina. Limpeza... parecia desco-
nhecida. Um liorror tudo achtillo. 
Dias, se alguem achar este quadro 
escuro, pode vericar qne ainda es1•í 
wn pouco claro, e\aminarido o tor-
reão norte, qie dá a pilotoraphia 
elo chie tudo achtillo era antes das 

OBRAS DA CONDUSS_lO. 

A Ciominissão administl'adora ven-

do gt[ecl.o est0d.o em que estavaaquel-
le estabelecimento se não tivava re-
sultado nerilltim ]n atic,o nem social, 
ajudada (Ia energia e boa vontade elo 
sr. conselheiro Iosc Novaes, resul-
vell pedir auctorisação superior para 
tra!lsfornlar o antro Recolhimento 
das Beatas li'ilnl Rt.colllitnento d'l i-
fancia desvalida. Obtida esta aueiori-
sa(.'ão, d.eu Principio ás obl-as indis-
pansaveis. As 1'i ;rei; tidas oecupa-
vam todo o edilicio ( Iue tem c!tba•cui 
para 0J pessoas. Tem doas torres► 3, 
itin ao norte e outro ao sul, elevados, 
1)N-gienicos, e a Co-.mansão resolveu 
destinar p,u'a ellas o torreão sul. _\ r-
ranjoi-o deceriteinente, e fel-as trans-
portar para lá. 

Depoís, deu come(., ás obras pava 
o novo f1111a que destinado o etlüio. 

Podia tirar dos fundos do Reco-
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lhimento o dinheiro para ellas. Mas 
não fez isso: não tocou n'uiri ceitil., 
As obras tem siclo feitas por esmolas, 
já da propria Gommissão, já de diffe-
rentes cavalheiros e senhoras, que 
beneficentemente para ellas tem con-
corrido. Gomo fica, então,-

0 NOVO rrcor,xr.•it,vlo? 

Magnifico. Da entrada, queé,ampla, 
vai o visitante dar ao claustro. 
0 claustro é quadrano tlar, de abo-

1 ,qda, com quatro arcos em cada face. 
No pririieiro, dobrando à , esquerda, 
sobe-se para o segf ndo` `pav•lãiénto. 
São quatro os corredores, receben-
do a luz por largas janellas para o 
claustro, onde um pequeno jard im, 
ainda por concluir, embebe o ar no 
aroma das rosas e no oxigenio das 
plantas. 
No corrector, que se destaca á es-

querda, estão cinco dependencia• que 
dão para a cerca. Na l.a fica a secre-
taria: na ?.a a rouparia: na 3.a e 1.a 
clous quartos destinados ás superio-
ras do azvlo, e no 6.oa sal: , de visitas, 
ampla, corri duas janellas e oratorio. 
Era, antigamente, este o quarto, do 
capellão, quando tinha de ir, de noi-
te, prestar os soecorros espiritnaes ás 
recolhidas. Seguindo pelo correctór 
inimediato, de ;sul a norte, temos:-
1:o a sala destinada a trabalhos, com 
3 janellas, esala d'aula, com duas, pa-
ra, a cerca. Imrn.ediatamente tuna es-
cada parco claustro e cosinha, que fi-
ca terrea, fóra do eclificio. No corre-
dor nascente.a poente, fica, primeiro: 
a sala destinada a lavatorios. Tem 13, 
de zinzo, crrd t•lual cora sua torneira 
de inetal. Nas costas ficam as retre-
tes. Em sega.ida, coniniunicando por 
lima porta de per-meio, fica o d.ormi-
torio, contendo 13 camas de ferro, e 
6 rneziiilias d.e cabeceira, duplas. 0 
dorinitorio é arejado, amplo, tendo 

cubagem para 20 camas, e recebendo 
a luz por li janellas ao norte. Ao fun-
do deste corredor lia uma escada pa-
ra o torreão norte, onde se não fize-
ram ainda obras por clesnecessarias. 
N'este torreão foi antí arnente i eu-
ferinaria das Beatas. Alli se vê ainda 
uma cadeira de roda, antiga, uma ca-
ma ou esquife de pari preto, com la-
vor de algum merecimento, e, erri 
frente, o antigo. salão do lavdr. Babás 
de couro, quadros velhos a óleo, ras-
gados, uma infinidade d.e bilros a utri 
canto, um violão-ceio, gaiolas e i san-
tos pequenos, St.a Cliristina, St.a Qui-
teria, S. I3arnabá.e St.a Gatarina, é o 
que hoje alli se vê. 
No corredor de norte a sr[t pelo lado 

da estrada não ha dep3ridencias, por-
que enconcosta à egreja. Ao fundo clá 
entrada para otorreão sul, edobrando 
unia pequena saleta á esquerda, com-
mitnica para o côro de curau. Tem uma 
só janella para a estrada. Pelas pare-
des 6 oratorios, entre os quaes um do 
Senhor preso à Golcunna, que é 
esculptitra. Quadros a óleo—nove. l la 
o da Geia cíigno de ver-se. Pelas ban-
cadas, (li [e podem comportar 50 reco-
lhidas, ha dillerentes livn•os, inissaes o 
breviarios, corri pendiosdecererrionias, 
os Avisos Espirituales de Santa Tiiere-
za de Jesus cornmentad.os pelo padre 
Alonso, da Companhia de Jestis,e ruir 
livro rrianttscripto, capa de pergami 
nlio, que é urna espécie cle.Dialogos 
ou Conferencias d.ialogada.s,entre nina 
irmã e um Dr. A 1.a conferencie. trata 
—da Caridade Reliqíosa e par-
licidares. Este livro, que não indica rio-
me de auctor, e a que foram a.rrarica.-
das as ultitrias folhas, deve ser guarda-
do, porque tem merecimento. 

Descendo, estai tios nos claustros,on-
de não lia dependencias dignas cl'at-
tenc,ão, i não ser'© edro de, baixo, eseu-
rissirno, corri doas oratoriosedifleren-
tes imagens entre as quaes tuna de S. 
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Francisco, que estava à entrada do, 
Recolhimento antigamente. 
Ao fundo do claustro, que encos-

ta á cerca cie sul a norte, fica a sala 
de jantar, comprida., utna mera em 
forma d.e ferradura, que pode corri -
portar 60 pessoas. Recebe a luz de 
tres janellos ao norte: tem rnn pulpi- 
to para a irmã leiloam, e, ao [rindo, um 
grande quadro a oleo representando a 
Creia. A cozinha, corno dissemos já, 
fica fôra do plano d.o edirício. 1+,' ain-
pla, asseiada, banca de lonza receben-
do agiia d.e'd.uas torneiras, fogão rna-
gnilico, e piso d.e cimento. Urria porta 
para nascente dá entrada na casa (los 
Jàraaos, que são importantes, chegando 
cada itrn a cozer 110 rasas de pão,guan-
do, em bellos tempos, o Recolünento 
distribuia sopa economica aos pobres! 
Da anti-a casa de dispensa, onde se 
vê a simples arinação d.e enormes sal-
gadeiras, nem das adegas, não falta-
mos, porque tudo desappareceu; e, pa-
ra se Substituir, s6 tis esmolas elos 
benfeitores o podem fazer. 
Terininando o conalal rcrralta da nossa 

visita ao Recolhimento, não pod.entos 
deixar ele consignar aqui o nosso agra 
cl.ecimento ao exm.0 Sr. Manuel José 
cie Souza,dignissimo ineinbro da Cotn-
missão e intelligente director das Obras, 
pela forma conto nos recebeu e aturou, 
na nossa pesar tira miuda de reportei,... 
que São ás vezes innito iiiassadores,. e 

ainda pelos esclarecimentos que rios 
froneceu da inelhor vontade.. 

C".a • 

13F,(:O1t1)ANI)0 ;;— (Ao meu amigro 
Antonio Mello): 

Era casita terrea, de niodes-
ta a.pl,areneia, na antiga rua elos 1,ou-
reiros, giie o Sr. Joaquim elo Sacra-
mento clava a•ila. E tão ni.odesta era, 
que parece ter frtgido d.o alinhamen-
to elas outras, deixando, para mais se 

en cobrir, deanae de; si, um elevamen-
to. de terra. 
O,sr. Sacrainerito, (l.); 0m Sr. Sar 

dinlia, era um velhotealegre, fresc o e 
prasenteiro. Gostava iininenso de ini 
inosear os al.ii anos corri Saborosas his-
torietas: Parece que- ainda estou a vel-
o, lacrimoso, contando casos cios tem-
pos em que fóra frade leigo no con-
vento da Franqueara. 

Na saléia da. es 
chola, levantava-se,'a 
um lado, un.i poq ue-
no presepe, encima-
do por N. Senhora da 
COncei(;ã0, de qu.e o 
sr. Sacramento era de-
voto, e que a rapazia-
da enfeitava corri flo-
res e aflimiava corri 
nulo. Era d.eante d'el-
la que ft sabida se 
entoava a Salve Rui-
` nha.N'estas occasir)es 
quem fosse observa-

dor, notava nos rostos dos ahuruios 
tuna alegria cl.oida. E,''  porque cá frira 
rio largosito, eni volta do chafariz e, 
debaixo dasarvores, se principiava eiu 
breve a ouvir varios ditos, couro: 

—Va.iitos ft lispra? 
—Valeti.. 
Jorrando: 
--I+,$tá rata! 11.3tà rata! 

—Isso! Santos Tran cosi 
—l?5táattzrr. Já disse. 
—Então dá-ine a ruão, é de direito. 
---Ora,, perdeste... Deves-rnc. duas 

formas. 
tenho i ri na, mas é patac ol a.! 

—h;ltão fanica.. . 
Mostrando a forma fanicarl:a: 
—Mos;ra... mostra... Essa ('urina 

G tainha. 
—ISSO! 

—Tanto L; que não t'a dótt. 
—Ladrão! Só sabe roubar p'ras bar 



A LablImi 

cacas. Deixa estar que o Senhor ra-
lha-te. 
—Ora, o .Senhor não faz mal. 
—Isso! .Elle se gaizer, com este 

dedo botaaquella casa abai co. 
Na atila, além de N. .Senhora da 

'Conceição, havia quadros com allego-
rias de frades. No centro pousava uma 
enorme meza para se escrever, dese-
nhar, etc. Em volta, bancos. Junto á, 
pequena janella, pequena meza on-
de estava o professor. Da sala corria 
lua estrio corredôr, que dava para 
nua pecluerto grtintal, eni parte culti-
vado .e aonde estava a retrete. Na 
propriedade visinlia, do sr. Antdïii0' 
Gu!rnarães, ergtila-se cobiçosa e viço-
sa figtreíia repl0la d.e apetitosos figos 
brancos, attrativo irresistivel da rapa-
zia&i. Quantas vezes por causa d'ella 
se dizia: 
—Di, licença,.se sessôr? 
E... era só escalar o muro. .. abar-

rlaa •9 

Andaram n'esta aula, no meti tern-
po, que rne lembre:—Antonio, F3er-
nardino e Manuel Mello, Francisco 
Simóe-•, Jos+ Pontes, José Corrêa, 
João Pires, Alberto Gttiratarães, Agos-
tinho Forte, Antonio lima, Atigitsto 
Crulha., José e João Gonçalves da Sil-
vra, Fernando Bessa, Arthur JJoriz, 
Antonio Fernandes,Marcos Ernilio, 
Jotiq•titn e llenrique Cun',ta, João Li-
Ina, Joaquim da L+'sl•er ueira, de Ro-
rir, e1•c. 

1)os mais acl.iantaclos: •na,swcontas, 
F1sper,«1teira, na escripta e leitura,João 
Pires. 
Agos'.inhoorle, o Manteiga ou 

Zt11'ro, como o alcu11hravarn, não era 
dos rnenos es'1 udiosos..T_+', o sr. Sacra-
inento era muito seu arraigo, o que o 
prGVavZ quando dizia. 
—0 Agcs'•inho! Aquilo é que é um 

rapaz! 
Acrestando senipre a rapaziada: 

—E co'r`agem?! Vrí nol-o noutro dia 
agarrar um sardão com a alão. 

disse elle, noutro dia, que ía 
trazer para o se' sessrir um ninho de 
rôla; que por emcluanto só tem ,pedri-
nhas. (Porque se se dissesse que ti-
nha ovos, iam lá as formigas). 
EmlIin era Agostinho o sono ;lnlo-

ninho lide le porei do professôr. 
Esperg pieira, era, como já disse, o 

mais adiantado nas conteis e o Irai, 
maroto. Quando liouvesse taboada, to-
dos lhe formavam circulo respeitoso, 
e priricipiavam entãoas perguntas: 
—3 vezes 9? 
Porque regra? 

Se não fosse pronipta a resposta, 
dizia logo: 

ante. . . 
E as mãos geladas muitas vezes pe-

lo frio, escaldavam... 
Por estes motivos, todos lhe ti-

nham osga. 
Parece-me que ainda estou a ouvir o 

Alexandre Sá-Vianna; meu bom ami-
go, choramingando depois de bolaria, 
e .dizendo. 
—0 guloso anela a fazer-se ele fino 

por saber mais que os outros. Deita 
estar quê lias ele passar pela rainha 
porta... Sim... 
E se por este niotivo, os mais ve-

lhos se riarri, logo. Espergueira, de 
Son1.a Luzia na pião, corria a rocla. 
Joeando rt carnpainliaera signal in-

tim,al.ivo ele silencio. N'estasoceasi0 3s 
havia sempre ontem para i seguinte 
alila,e era o João Machado, como a¡I1-
dari te do sr. Sacramento, quem a da-
va. Por exe.nplo: 
—De tarde ha revista! Acabou, aula. 
Umavea, na rua combínav,a-se logo 

(lttairlirei, coisa do divedirnento, coam 
o Ganh,). 0 ponto do rio Cavado que 
ficava mais pro.\irno era o Paredão, no-
me ganho talvez por ter uruá parede 
grossa. Sítio fundo, sem pe.lras, e:n-
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fite,, inagnifrço. Um tronco cl'arvore 
sahindo cia inargem com bastante iria-
elinação, prestava-se aduiiravelniente 
para os cacliafttnclos. Os que não sa-
biam nadar rnarcliavam para St.o An-
tonio, onde o rio era innitobaixo. 
Demoras wi agua, de lios as. Por-

(fite, se se sabia d'eilapor iun momen-
to, tornava-se logo a entrar á chega-
da d'outros rapazes. A pelle enruga-
va, puiiliarrt-se as.riaãos brancas; ( li[] 
si' 1.1 esboroar.. I`lrtvia menina, couto o 
Fernando Bessa, (1ne tomava aos dias 
santos ou feriados, 10 banhos! Depois 
os etercicios de natacão eram varia-
dos;—ora de costas fazendo de remos 
com os i.ira(,os, dando fofos naonti-
inentaes como o .tosta Pontes, etc. To-
dos disputav,_lm habilidad.es.. 1:. quari-
do apparecesse uin official da adrni-
nistra(,ão?! l'egal' na roupa, fazer Urna 
trouxa, pcïl-a na cabeça e atravessar 
o rio, era iun segundo. 
Jantando-se ia-se illiasi sempre pa-

ra o bao+borio (lne havia n'uni sovereiro 
na Fonte de Baixo; mas,. dado o meào• 
aula.. 

Annunciarido-se revista todos sopre 
catavam, inasalguns liavia que se es-
quec;am, e, girando se lembravam, di-
ziam conto I,a-h•avete:—E, nntito tar-
de. 1-1, João Machaão principiava então 
a olieração. Aquilo tinha 11111 ollio d.e. 
]\•nce:—examinava bolsos, cliape►ts; 
calëado, bjeca, pastas, tudo... 

l•,s enrlia-se o (fite aparecia:—elle 
eram carrinhos, forinaig, pJ0,es, rapas,. 
ruges-ruges, teclas, etc. 

Antonio 11lello chorou la-
grimas de sangue por lhe 
tirarem uma vez itm pião 
com ferrão de fineza. Pião 
(fite era finais lerrivel d.o ( 11 te 
a,luella toledana ' gire descre-
veu o A. llerculano:—no ar, 
«remia,sussurrava»;no chão 
ia sia «espadanar a terra aos' " 

ares», e, «depois de silençio profttn--

flo», viam-se ]tines abertos... rostos 
chorosos.., Urna calamidade! .. i 

Mas, em compensação d'estes des-
gostos, (litanto valia lim signal de de-
funtos? Que momentos felizes! Que 
falle meu fallecido irrisão Joaquim, no 
threcho seguinte, d'ama local ptiblic,t-
da na Gazeta do Povo, com o titulo, 
Cicspido d'urn campanario:- 

«Quem é que na sua juventude sç nao sen-
tiu irresistivelmente attrahido para a cor-
da d'um sino, disputando-a até,, muitas-
veze á força de murro? Quer-nos pare-
cer quc ninguem. No nosso tempo, fazer, 
dobrar uni sino, era uma conquista. 1la-
via, porventura, um dia trio cheio como 
o ima comn-.emoraçJo dos finados? Bons 
tempos esses, em verdade lloje,do con-
trario, esse dia vem dispertar em nós pro-
fundas e amarissimas tristezas.... 

Lembramo-nos bem que, em volta dos 
sineiros, se agrupavam, por essa oeca-
sião, magotes de gravroches pedindo, co-
rno cegos, que os deixassem tocar uma só 
vez que fosse.Os pobres sineiros viam-se e 
desejavam se; e, para atlender ao rapazio, 
havia dobres sobre dobres, sem respeito 
nenhum pelas posturas municipacs nem 
pelos tyrnpanos dos habitantes da villa. 
Depois merecia a pena vers-e como os ra-
pazesgal-avamas escadas da torre:--eram 
uns verdadeiros diabrètes. Todos alegavam 
forças, c disputavam acorda do sino mais 
pesado...».. 

F, de partidás flue se faziam? Isso 
então não chegava o Times... Noem-
tanto alei vae itrna paraterininar: 
0 Augusto Mello chamou a rapazia-

da segura, da aula, e disse:. 
_A> noite nas 'forres, ou no, adro 

da egreja da villa... 
Assim foi, todos rerinidos jogandoo 

fito., Augi isto toma a fialavra: 
—Como voc•s sabem, Joa(litilrl 1?s-

per,meira desgrawu-me coai bolaria, 
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illerece castigo. Elle vae sempre aos 
figos do sr. Guimarães. Lembra-me 
tuna coisa! Elle para o fazer tem de 
atravessar a retrete; para subir o mu-
ro terra de pôr o pé na papeleira. Põe-
se esta mal seatura, e... não preciso 
:de explicar mellior.... 

—Bravo! Bravo! Exclamaram todos, 
e muito enthusiasmados Joaquim cia 
t urdia e Jose, G. cia Silva, uns me-
ninos para estas bexigas... 
Era uma sexta-feira. Lscliola cheia. 
—Preparada a marosca, diz-nos o 

Francisco Simões. 
0 João Lirna, urn dos da lralipe, um 

dos taes seguros, diz ao Esperguelra. 
—Valnos aos lia0s? 
—Prolnpto. 
Ouv(-.-se: 
—l)á licenca s¿ sessôr. 
Passam-se alguns minutos, e entra 

o Lima, esfregando as mãos e piscan-
do-poso olho. 

Lá no quintal: 
—acndanl-me! Ai que me afogo... 
Tudo corre para lá. 

Dentro, na retrete, lá no fundo, I?s-
pergueira deitado na lama... e preso 
por uma perna. Ao caliir ficara-lhe en-
talada. As mãos não titiham onde se 
apoiar, por isso mergulhava... 

Diz o Auutlsto Mello: 
—Que cheiro... 

Da tarde a sala da escliola es.ava 
as1.rada d.e lnontrastes.. . 

Zè•il 

Afl}•:•D1?C 1?\DO-1'azemol o á « Pa-
lavra», diario catholico do Porto, pela 
transcripçãei tine fez, em folhetim. do nos- 
o ar•lino do, ultimo n.°—«Antonio Violei-

ro». Mal imaninavaino nos nós, ao escre-

ver aquella biographia á pressa, d•um 

burlesco farçante que ter,*amo, as hon-
ras d'uma transcripção. Agradecemos, pois. 

SOItIZINDO:—Um dos nossos dandys, um dos 
nossos elegantes anda-
va, ha poucas noites, 
no jardim publico—pa-
vonoando-se, tlandysau-
(le-SC, dizendo ditinhos 
ás senhoras, cuspinhan-
do monosylabos, voce-
16nsia ;tbaixo. vocelen-
Cia ;Le1111:1. L unta pe-

qurnin:t creauça, riso-
nha e gentil, frechou-o 
assi 111: 

—0 snr. que posição 
quer tomar:' Eu di;;ois-
to porque o Papei ainda 
hontem perguntou ao 
Juea que modo do vida 
elle queria escolher... 

—Eti, nlcuina? Lu 
vou assentar pra ,a... 

Isto é authontico. E, 
do lado,a dama luarenta, aquella scintilaçïLo das 
minhas horas tristes de subjectivista: 

—Sins. I.11e vai assentar praça coai aspirações 
a cabo d'ordenança... 
Que é para ter um motivo plausivel de subir 

a rua direita do 13arcellinhos e passear por Ni-
nãcs, até á fonte dos arcebispos do Braga... 

Dias, depois, tem de largara facha... 
'Depois, o capacete! F, agora, na • toilete, pc-

daute é muito mas catita. 

NUMERO redacção 
tia a1.agriman, para celebrar a inaagura-

ç ão do atilo cio Recolhimento do Menino 
Deus, d'esin vi'lla, resolveu publicar n'es-
se dia urra numero 2special, illustrado. Ptr-

ra isso vae pedir a collaboração do eeri-
ptores distineto•, o espera que o scii ?nuite-
r o especial será um bello relicario de 
joias litterarias. 

Mez  ?U reis 

Responsavel—Jo4o G. da Silva 
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